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tenha sido inútil, que saia amos honrar rente a doença que o prndeu ao leito ; 
o que ele fez, todos nós, brasileiros." A por mais de uni mês, onseguiu que 
atirai ção foi feita ontem peio presi- todos os brasileiros reze m pela sua 
denté do PDS, senador Amaral Peixo- recuperação e também •ara que Deus 
to, lé brando que acabara de perder "desse forças ao presid nte José Bar-
um - • • go de mais de 30 anosa; ney, que será, não o seu éssor, mas o 

á presidente do PDS chegou ao continuador, o intérpre maior de suas 
aso por volta das ,12h20 de on- idéias e o executor de to • as as mudan-

tem é muito emocionado) lembrou que ças prometidas à Nação' . 
o alai • ço que tivera com ancrédo, ain- 	"Sem ele, devemos n • s apegar a tu- 
dá nó período de campe a, foi o "al- do aquilo que ele preg • u nas praças 
moço de despedida". 	 públicas, para que suas •alavras sejam 

F • r sua fez, o líder do DS no Sena- transformadas no nosso livro de cabe-
do, M o Badaró, exalt•u a vida pia- ceara. Livro que nãoseremos trair, 
blica • e Tancredo Neves "Ele percor- porque se alguém tente fazê-lo estará 
reu • mais diversos pos • s da ativida- traindo a vontade do ' vo, que era a 
de pó 'Uca com a única p ocupação de vontade de Tancredo Neves." 
servir à causa democráti a". E, em no- 	"A sua pregação na ampanha pre- 
me d bancada do PDS n Senado, afir- sidencial agigantou-o pe te a opinião 
mou: 'Nossa bancada se e ssocia às ho- pública" — acrescentou osé Lourenço 
metia ens que o Brasil re erente tribu- — , "ao mesmo tempo e que o tornava 
ta ao seu grande estadis a e assegura um presidente eleito p • r via indireta 
seu 9 • mpromisso de lu pela manu- com o maior apoio pop 	de que te- 
tençã • do regime consti cional, pela mos noticia em toda a n a vida repu-
cons • •ação das liberd r des públicas, blicana." 
coma melhor e mais exp ssiva forma 	 PMDB 
de ex = ter o nome, a obr • e a memória O falecimento do p sidente eleito de Tancredo Neves". 	 representou, para o lide do governo no 

O líder do PFEFnit.t C ara, deputa- Congresso, senador F mando Henri-
do J Lourenço, afim u que a vida que Cardoso, "um vazio imenso e uma 
do p dente Tancredo eves servirá dór que, como é habítu em nosso po-
de e melo a toda a Na e; particu- vo, é resignada, mas, n por isso, me-
larní nte, aos políticos, " ue terão de se nos profunda". 
co entizar que só a vés da união 	Fernando Henrique no entanto, 
de os os brasileiros eremos dar lembrou que "fica a sem nte da regene-
cursb à Nova República que . ele, num ração com um sentido ais agudo das 
morn nto de grande ins fração, ideali- responsabilidades que Tancredo aju-
zou mo alternativa de redenção na- dou e despertou em tod nós, quanto a 
cionk.". que a hora é agora". 
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